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    Quero dedicar este livro ao meu querido pai fundador, Mons. Jonas Abib, homem

    cheio do Espírito Santo, carismático, avivado,

    que acredita nesta profecia.


    E à Comunidade Canção Nova, lugar onde eu posso viver no

    Espírito e ser carismático.

  


  
    Introdução


    Deus me concedeu a graça de, movido pelo Espírito Santo, intitular este livro de A Profecia do Avivamento. Confesso que relutei em assim denominá-lo, pois poderia ser mal interpretado por alguns católicos, que diriam ser o termo avivamento protestante, e não uma terminologia católica. Orei, refleti e percebi que, realmente, esse deveria ser o título do livro.


    Recebi um texto escrito e enviado a mim pelo padre Eduardo Braga, carinhosamente por nós chamado de padre Dudu, membro do clero da Arquidiocese de Niterói. Suas palavras me encorajaram ainda mais para o título deste livro:


    A primeira impressão que causa a palavra avivamento pode não gerar muita credibilidade no nosso âmbito católico, porém, é somente uma má impressão. Precisamos recuperar os termos e significados que dizem respeito ao cristianismo inteiro, e quero crer que a realidade presente neste termo nos seja necessária também hoje. Precisaríamos apenas do que os escolásticos chamavam de Aclaratio terminorum, isto é, esclarecer bem o termo. O avivamento é o mover histórico e profético do Espírito Santo em todos os povos, culturas e em todos os tempos. É uma graça que provém do Trono do Pai e do Coração do Filho. Para nós, católicos, pode ser mediado também por Maria, mulher cheia do Espírito Santo, e sem a qual a Igreja não percebe plenamente a graça de Pentecostes. O avivamento é um dom trinitário e uma graça eclesial!


    Já há muito tempo tenho orado e buscado o Senhor pela inquietação do meu coração em relação a essa profecia, a esse chamado do Senhor, para orar por um avivamento universal, que atinja toda a face da terra. Tenho, junto com alguns irmãos, lutado e clamado por isso. Portanto, creio que chegou a hora de tornar público o que experimentamos ainda de forma particular.


    Em muitos momentos, na missa do Clube da Evangelização, nos Acampamentos de Oração, aqui na Canção Nova ou em encontros fora, tive a oportunidade de tocar neste assunto. Sendo assim, agora, pela unção do Espírito Santo, consegui escrever sobre tema tão forte e que, tenho certeza, vai tocar profundamente muitas pessoas.


    Minha intenção, neste texto, não é fazer um tratado sobre o Espírito Santo, mas apenas desvelar uma inspiração que o Senhor tem colocado em meu coração já há alguns anos, a qual venho nutrindo e que tem gerado em mim a esperança de um novo tempo na Igreja e para todo o mundo.


    Confidencio que desejava ter escrito este livro antes do Clamando por Milagres (2010), mas senti, como vontade de Deus, que o conteúdo precisava ainda amadurecer no meu coração e que, no tempo certo, ele viria ao conhecimento de todos.


    Procurei, com toda a minha verdade, ser fiel à doutrina da Santa Mãe Igreja, à teologia bíblica, deixando-me guiar pelo Espírito nos temas que fui conduzido a escrever. Ao ler cada linha, percebo realmente a grande intervenção do Senhor, pois não seria capaz de expressar com clareza o mover de Deus no meu interior.


    Faz-se necessário partilhar a minha experiência pessoal com o Espírito Santo, o que mudou em mim, toda a transformação que se deu a partir da minha experiência com o Batismo no Espírito Santo. Chamo o primeiro momento de partilha de “A segunda-feira”, que para mim era o dia internacional da ressaca e que se tornou, quando conheci o Espírito Santo, o dia do encontro com Deus, o dia da transformação. Penso em todos aqueles que, nas segundas-feiras, têm tido um encontro pessoal com o Senhor, experimentando o poder do Espírito Santo. Na nossa Casa de Evangelização em Vitória da Conquista (BA), todas as segundas-feiras mais de mil pessoas se reúnem para um encontro com Deus e com seu Espírito. Em Cachoeira Paulista (SP), na sede da Canção Nova, um grande povo se reúne todas as segundas-feiras para orar, escutar a Palavra e viver a experiência de Pentecostes. Na minha cidade natal, Itaperuna (RJ), cerca de quinhentos jovens se reúnem no grupo de oração Nascer Jovem para viver essa linda experiência com o Senhor. Em tantos outros lugares, a segunda-feira tem esse novo significado que passou a ter para mim: o dia do meu encontro pessoal com o Senhor, dia marcante, que transformou todo o meu viver.


    Tocar na experiência pessoal com Jesus e com a força do Espírito Santo é tocar na grande necessidade da conversão. Todos precisamos de conversão, que se faz necessária na nossa caminhada cristã, de modo a permitir a abertura para viver o novo de Deus, deixando para trás o que é velho. Esta é a grande proposta do Senhor: que sejamos um povo que realmente dê testemunho, que os contratestemunhos se dissipem, para que Jesus seja reconhecido, amado e adorado pela nossa decisão por Ele. Isso se faz muito necessário no tempo em que vivemos.


    A conversão me levará a um caminho decidido de santidade, de adesão a Cristo, de abandono total nas mãos do Senhor. A santidade está diretamente ligada à decisão pela radicalidade: não viver as propostas que o mundo nos faz, contrárias à vida no Espírito, à vivência do cristianismo. Esta é a proposta do Senhor: “Sede santos porque eu, o Senhor, sou Santo”. Fui muito tocado por uma canção do CD Em Santidade do ministério Adoração e Vida, sobremaneira no tocante à frase: “Sonho que um dia a Boa Nova se espalhe até os confins, mas sem santidade, sem fidelidade, toda obra ruma ao fim”. A proposta é a vivência da santidade.


    A Igreja nos permite viver a experiência carismática, ou seja, experienciar os carismas do Espírito Santo: línguas, interpretação das línguas, profecia, palavra de ciência, palavra de sabedoria, discernimento carismático dos espíritos, a fé expectante, a cura, os milagres e o carisma maior, o amor. Diante dessa abertura e dessa permissão da Igreja, somos chamados a viver carismaticamente, ou seja, no poder do Espírito Santo, vivendo os carismas de edificação pessoal, mas colocando-nos à disposição do Espírito Santo para que Ele faça acontecer nas nossas vidas os carismas de serviço à Igreja e ao povo amado de Deus. Somos convocados a viver carismaticamente.


    Vivemos em tempos difíceis, que nos colocam em estado de vigilância constante, pois os dias são maus; porém, na Bíblia e no sentir de muitos cristãos, existe uma profecia de um avivamento universal que atingirá toda a face da terra. Isso se dará na Igreja. O Senhor tem preparado o seu povo para isso, temos experimentado um amadurecimento, mas o convite de Deus é para que nos coloquemos em intercessão e clamor, para que esse tempo seja antecipado e muitas pessoas recebam a graça do novo nascimento, abandonem a vida de pecado e experimentem a vida nova que só o Senhor Deus pode nos conceder. Há uma convocação para nos colocarmos na brecha da oração. A Igreja está grávida deste avivamento. Preparemo-nos.


    Esse avivamento será o último que antecederá a vinda gloriosa de Jesus. Vou chamá-lo de a “segunda onda”, pois, em oração diante do mar, o Senhor me trouxe essa palavra ao coração, que enviaria, sobre a Igreja e a face da Terra, a “segunda onda”. Vamos ver o extraordinário de Deus acontecer, e contemplar conversões, libertações, milagres, curas, sinais e prodígios.


    Você está preparado para o poderoso mover de Deus? O grande desejo do meu coração é que este livro o ajude a entender esse mover de Deus e que você seja participante da graça que Ele reservou para nós. Prepare-se, pois “a profecia do avivamento” vai se cumprir.

  


  
    A segunda-feira


    Foi no ano de 1995. Pelo convite da pessoa responsável pela minha conversão, Maria Isabel (Bebel), tive meu primeiro contato com um grupo de espiritualidade carismática, vinculado à Renovação Carismática Católica.


    Era uma segunda-feira comum, que, para um jovem como eu, perdido e mergulhado nas coisas deste mundo, seria o dia internacional da ressaca. Havia frequentado as baladas e feito uso de bebidas alcoólicas durante todo o fim de semana.Deus, porém, sabia que não seria uma segunda-feira comum para mim: Ele tinha um projeto, tinha algo determinado para a minha vida.


    Depois de inúmeros convites feitos a mim por Bebel, resolvi ir à reunião de seu grupo, para que ela parasse de insistir. Nem imaginava o que aconteceria na minha vida, toda a transformação que o Senhor promoveria em mim. O grupo se reunia no bairro Cidade Nova, no Jardim Surubi, em Itaperuna (RJ), minha cidade natal. Aqueles que o frequentavam , longe de ser teólogos, biblistas, letrados, eram pessoas simples que tinham se aberto à ação poderosa do Espírito Santo, do mover do Espírito naqueles anos de graça e de benção.


    Fui a esse grupo, chamado Servos do Senhor, com mais dois amigos. Confesso que no momento em que entrei naquela pequenina igreja fiquei um pouco confuso, questionando-me se realmente era uma Igreja Católica, pois a maneira pela qual fui acolhido, o comportamento daquelas pessoas que ali estavam cantando, louvando a Deus, as palmas, as orações, tudo era muito diferente do que, até então, eu tinha experimentado na Igreja Católica.


    Olhei para frente, onde estavam os ministros de música, e era a Bebel que conduzia a oração e o louvor. Vi um quadro de Jesus Misericordioso, como também uma imagem de São João Batista, padroeiro daquela comunidade, e, ao meu lado direito, o sacrário, com a luz vermelha acesa, indicando que ali estava Jesus presente, sacramentado, esperando seus adoradores. Fiquei admirado e pensei: nesse tempo todo em que estive afastado da Igreja, muita coisa mudou.


    Fiquei impactado com a maneira como louvavam naquela comunidade. Os cantos foram me envolvendo, a ponto de me levarem a levantar os braços e começar a abrir-me à oração que estava sendo conduzida. Vale a pena recordar que naquela época eu levava uma vida de drogadição, de sexualidade desregrada, de um liberalismo em todos os sentidos. Eu não era um jovem de comunhão e de vida na Igreja.


    Algo especial começou a acontecer em mim. Deus foi trabalhando no meu coração por meio do louvor, das músicas, das orações conduzidas. Realmente aquela noite era o meu dia de encontro com o Senhor, era a oportunidade que Ele me dava para descobrir a verdadeira felicidade que eu ainda não tinha encontrado em lugar nenhum. Essa felicidade eu buscara em vão no álcool, nas drogas, nos envolvimentos afetivos, mas naquela noite pude experimentar um pouco do que Deus tinha para mim.


    Fui agraciado por Deus. Era o início do que na Renovação Carismática chamamos de Seminário de Vida no Espírito, e a pregação do dia tratava do amor de Deus. Descobri que Deus me amava e que era um amor pessoal, que eu era importante para o Senhor, que eu tinha sido pensado e desejado por Ele, que tinha um projeto de felicidade para a minha vida, como o próprio profeta Jeremias afirma:


    Sei muito bem do projeto que tenho em relação a vós – oráculo do Senhor! É um projeto de felicidade, não de sofrimento: dar-vos um futuro, uma esperança! Quando me invocardes, ireis em frente, quando orardes a mim, eu vos ouvirei. Quando me procurardes, vós me encontrareis, quando me seguirdes de todo coração, eu me deixarei encontrar por vós – oráculo do Senhor. Mudarei vosso destino, vou reunir-vos de todas as terras e lugares por onde dispersei – oráculo do Senhor – e, trazer de volta para este lugar do qual vos exilei (Jr 29,11-14).


    Eu, como Israel, estava exilado, escravo do pecado, da mentalidade deste mundo, das práticas perversas, eu era alguém que vivia como se Deus não existisse. Ao escutar aquela pregação, fui percebendo, sentindo que Deus estava próximo de mim. Não era um Deus distante. Eu não tinha perspectiva de vida, nem proposta de futuro, e a promessa do Senhor se descortinava, naquele momento, como um projeto de felicidade, um futuro, uma esperança. Não tenho dúvidas: a partir daquele dia, daquela pregação, meu destino foi mudado. Voltei a viver o único destino de Deus para o homem, voltei para o caminho da salvação. Aleluia!


    Descobri que Deus me amava, como também assumi que o que eu procurara fora da Igreja era Deus, o que eu procurara fora de mim era o Senhor, e Ele estava me trazendo de volta do exílio, colocando-me em seus braços, dando-me uma nova chance. Como Santo Agostinho, posso dizer:


    Tarde te amei! Tarde te amei, oh Beleza tão antiga e tão nova! Tarde demais eu te amei!... Eis que estavas dentro e eu, fora. E fora te buscava e lançava-me, disforme e nada belo, ante a beleza de tudo e todos que criaste. Estavas comigo e não eu contigo... Seguravam-me longe de ti as coisas que não existiriam senão em ti. Chamaste, clamaste por mim e rompeste minha surdez. Brilhaste, resplandeceste e tua Luz afugentou minha cegueira. Exalaste teu perfume e respirando-o, suspirei por ti, te desejei. Eu te provei, te saboreei, e agora tenho fome e sede de ti. Tocaste-me e agora estou ardendo em desejos por tua paz! (Confissões 10, 29).


    Deus estava se movendo em meu favor, via em Jesus o cumprimento desse amor por mim, essa força de um amor capaz de dar o próprio Filho para o meu resgate, para a minha salvação. O Espírito Santo estava me convencendo de quem eu realmente era: um filho amado de Deus.


    E agora, assim diz o Senhor, aquele que te criou, Jacó, aquele que te modelou, Israel: ‘Não tenhas medo que fui eu quem te resgatou, chamei-te pelo próprio nome, tu és meu! Se tiveres de atravessar pela água, contigo estarei e a inundação não te vai submergir! Se tiveres de andar sobre o fogo, não te vais queimar, as chamas não te atingirão! Pois eu sou o Senhor, o teu Deus, o Santo de Israel, o teu Forte! Para pagar tua liberdade eu dei o Egito! Para ficar contigo, entreguei a Etiópia e Sabá! Pois és muito precioso para mim, e mesmo que seja alto o teu preço, é a ti que eu quero! Para te comprar, eu dou, seja quem for; entrego nações, para te conquistar! Não tenhas medo, estou contigo! (Is 43,1-5).


    São palavras que marcaram minha vida, meu chamado, marcaram a grande conquista de Deus. Foi Ele que me conquistou. Ele deu seu próprio Filho, o Senhor Jesus, para me resgatar, para me arrancar das trevas, para me libertar do álcool, das drogas, da vida mundana e suja que eu vivia. Da mesma forma, Ele deu Jesus para resgatar você que ainda não se decidiu por uma vida nova. O Senhor quer dar-lhe um futuro, devolver-lhe a esperança, dar sentido à sua vida. Ele foi capaz de dar o dom mais precioso, seu filho amado. O sangue de Jesus foi o preço pago para o meu e para o seu resgate, não podemos mais resistir a esse amor. Deixe-se conquistar pelo Senhor, deixe-o mudar o rumo da sua vida, colocá-lo no destino traçado por Ele – a salvação. Não tenha medo: a vida nova que o Senhor tem para você será de felicidade plena, a qual nada e ninguém neste mundo podem lhe dar.


    Algo que me encantou neste primeiro contato com um grupo de oração da espiritualidade carismática foi a oração em línguas. Ouvi aquele povo orando daquela maneira e fiquei impressionado. Senti um fogo me consumir por dentro, algo estava acontecendo comigo e eu não sabia explicar o que era. Mas fui me entregando, abandonando-me nas mãos de Deus, deixando-o me conduzir. Confesso: pela força do Seu Espírito, Deus foi me conquistando, envolvendo, transformando. Como o profeta Jeremias, posso dizer:


    Tu me seduziste, Senhor, e eu me deixei seduzir! Foste mais forte do que eu e me subjugaste! Tornei-me a zombaria de todo dia, todos se riem de mim. Sempre que abro a boca é para protestar! Vivo reclamando da violência e da opressão! A palavra de Deus tornou-se para mim vergonha e gozação todo dia. Pensei: “Nunca mais hei de lembrá-lo, não falo mais em seu nome!” Mas parecia haver um fogo a queimar-me por dentro, fechado nos meus ossos. Tentei aguentar, não fui capaz (Jr 20,7-9).


    Já naquele primeiro dia de contato com o Senhor, isso começou a acontecer comigo. Deus foi me conquistando e seduzindo, e eu me deixei conduzir nas asas do Espírito.


    Como enfatizei antes, impressionou-me a oração em línguas naquele grupo, fiquei admirado com a harmonia e a beleza daquela oração. Quando terminou a reunião, chamei Bebel e perguntei-lhe o que eles estavam orando, se era uma oração em hebraico ou aramaico, e ela me deu uma aula sobre o dom de línguas.


    Posso recordar-me de alguns textos cuja leitura ela me recomendou, como o do envio missionário que Jesus fez aos discípulos: “E disse-lhes: ‘Ide pelo mundo inteiro e anunciai a Boa-Nova a toda criatura! Quem crer e for batizado será salvo. Quem não crer será condenado. Eis os sinais que acompanharão aqueles que crerem: expulsarão demônios em meu nome; falarão novas línguas; se pegarem em serpentes e beberem veneno mortal, não lhes fará mal algum; e quando impuserem as mãos sobre os doentes, estes ficarão curados’” (Mc 16,15-18).


    Na catequese que recebi sobre esse dom, segundo a qual São Paulo afirma ser o menor, comecei a perceber que aquele envio missionário era atual, não tinha ficado restrito aos primeiros discípulos, mas era para os discípulos de todos os tempos. É para mim, é para você que há pouco tempo conhece o Senhor, é para aqueles que virão, é para toda a Igreja. No envio missionário está uma das características dadas pelo Senhor aos que forem batizados e crerem nele: “falarão novas línguas”.


    Outro texto clássico, apresentado a mim naquela noite de descoberta de Deus e do Espírito Santo, foi o relato de Pentecostes: “Quando chegou o dia de Pentecostes, os discípulos estavam todos reunidos no mesmo lugar. De repente, veio do céu um ruído como de um vento forte, que encheu toda a casa em que se encontravam. Então apareceram línguas como de fogo que se repartiram e pousaram sobre cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, conforme o Espírito lhes concedia expressar-se” (At 2,1-4).


    Mais impressionado fiquei ao ver o cumprimento dessa palavra ali, naquela comunidade tão simples, no meio daquele povo humilde. Aleluia! Meu irmão, minha irmã, o Pentecostes pode acontecer agora para você, basta abrir o coração e desejar, pedir que essa grande graça se atualize na sua vida, que o poder de Deus se manifeste pela força do Espírito Santo. O Espírito Santo é uma pessoa, é a terceira pessoa da Santíssima Trindade, e quer relacionar-se comigo e com você. De nós, espera somente a abertura e o passo em sua direção. Deixe o Espírito agir agora em você, como agiu na minha vida, na minha história. Peça: “Vem, Espírito Santo, renova-me, transforma-me, batiza-me com teu fogo, derrama sobre mim os teus carismas, quero falar em línguas”!


    Aprendendo um pouco mais sobre o dom de línguas


    Os Atos ainda narram outros Pentecostes: “Pedro estava ainda falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos os que estavam escutando a palavra. Os fiéis de origem judaica, que tinham vindo com Pedro, ficaram admirados de que o dom do Espírito Santo fosse derramado também sobre quem era de origem pagã. Pois eles os ouviam falar em línguas estranhas e louvar a grandeza de Deus” (At 10, 44-46). Esse Pentecostes aconteceu na vida dos pagãos, na casa de Cornélio, e é impressionante que a manifestação do Espírito veio na dimensão da oração em línguas. Outro relato: Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo atravessou o planalto e chegou a Éfeso. Aí encontrou alguns discípulos e perguntou-lhes: “Vós recebestes o Espírito Santo quando abraçastes a fé?” Eles responderam: “Nem sequer ouvimos dizer que existe Espírito Santo!” Então Paulo perguntou: “Que batismo então recebestes?” Eles responderam: “O batismo de João”. Paulo disse-lhes: “João administrava um batismo de conversão, dizendo ao povo que acreditasse naquele que viria depois dele, isto é, em Jesus”. Tendo ouvido isso, eles foram batizados no nome do Senhor Jesus. Paulo impôs-lhes as mãos, e o Espírito Santo desceu sobre eles. Começaram então a falar em línguas e a profetizar. Ao todo eram uns doze homens (At 19,1-7).


    Esses textos confirmam que Pentecostes não ocorreu somente naquele momento – no cenáculo em Jerusalém –, tese criticada por aqueles que não acreditam em tal experiência. Sempre que invocamos o Espírito Santo e pedimos que se atualizem em nós as graças de Pentecostes, recebemos do Senhor essa benção. Nunca satisfeito, quero sempre mais do Espírito Santo de Deus. No dia 11 de dezembro de 1976, fui batizado na Igreja Matriz São Benedito, em Itaperuna (RJ), ou seja, recebi o Espírito Santo; depois, aos doze anos, fui crismado e, no dia 12 de dezembro de 2006, fui ordenado sacerdote. Mesmo tendo recebido o Espírito Santo em todos esses sacramentos, quero recebê-lo e experimentá-lo todos os dias da minha vida. Quem quer pouco recebe pouco, quem quer muito recebe muito. Quero sempre mais. Nesse sentido, queira também sempre mais, e verá o que o Senhor é capaz de fazer na sua vida, na sua família, nos seus relacionamentos, em tudo que você fizer.


    Outra passagem que, naquele dia, foi usada para me catequizar no carisma das línguas está em Romanos: “Da mesma forma, o Espírito vem em socorro de nossa fraqueza. Pois não sabemos o que pedir nem como pedir; é o próprio Espírito que intercede em nosso favor, com gemidos inefáveis. E aquele que examina os corações sabe qual é a intenção do Espírito, pois é de acordo com Deus que Ele intercede em favor dos santos” (Rm 8,26-27).


    Afastado da Igreja, longe da oração há muito tempo, eu não sabia mais orar. Confesso que, ao ter contato com essa palavra, desejei do fundo do coração essa oração, ou seja, orar com gemidos, orar nessa linguagem nova; afinal, era promessa de Deus para os que acreditassem. Aconteceu na vida dos apóstolos, dos discípulos, e eu desejei ardentemente. Minha vida estava sendo transformada a partir daquele primeiro contato com o Senhor, com a Igreja, com a espiritualidade carismática.


    Creio que o segredo de tudo é desejar profunda e verdadeiramente experimentar o Espírito Santo e seus carismas, seus dons, seus frutos, pois, a partir daí, o Senhor começa a agir poderosamente na nossa vida. Monsenhor Jonas Abib nos ensina que o dom de línguas é o olho d’água: com seu exercício se transforma num rio caudaloso da manifestação dos outros carismas. Ele é a porta que se abre para a experiência carismática, por isso, constituiu-se no grande sinal na vida da Igreja primitiva. Todos aqueles que recebiam o Espírito Santo falavam em línguas.


    Voltando à minha experiência, depois daquela noite de graça, fui para casa leve como nunca antes. De fato, a sensação era maravilhosa, nenhum tipo de entorpecente que eu usara quando ainda vivia as coisas do mundo me deu sensação tão magnífica como aquela. O mais impressionante é que não passou com a noite de sono: acordei totalmente transformado, como se estivesse anestesiado, vivendo num outro mundo. Tive sede de Deus, vontade de estar na presença dele, senti uma profunda necessidade de que chegasse o quanto antes a segunda-feira, para voltar àquele grupo de oração.


    Comecei a perceber que a minha visão do mundo estava mudada: senti vontade de mudar meu modo de vestir, como também o de falar, pois usava muita gíria e ninguém no grupo falava assim. Fui à igreja, procurei o Santíssimo. Realmente algo acontecia dentro de mim. Ainda não sabia dar nome, mas era maravilhoso, era especial, era de Deus.


    Fui impactado com a oração elevada aos céus naquele grupo de oração, de pessoas muito simples, mas de unção e entrega marcantes. Desde aquele primeiro contato com a espiritualidade carismática, o que mais desejei para a minha vida era orar como eles, cantar como eles cantavam naquela língua estranha.


    O saudoso cardeal Leo Joseph Suenens (16 julho 1904 - 6 maio 1996), forte instrumento de Deus para a Renovação Carismática e grande divulgador dessa espiritualidade, dá testemunho da dimensão espiritual da oração em línguas quando afirma:


    [...] este modo de rezar é uma forma de desprendimento de si, de desbloqueio e de libertação interior diante de Deus e dos outros. Se no ponto de partida da experiência se aceita este ato de humildade, [...] experimenta-se a alegria de descobrir um modo de rezar para além das palavras e para além de todo o cerebralismo. Este modo de rezar é criador de paz e expansão.


    Santo Agostinho chama o cântico em línguas de o cântico no júbilo, e explica que o júbilo é uma alegria que não se pode expressar por palavras o que se canta com o coração. “A voz da alma extravasa felicidade expressando o que sente sem refletir em nenhuma significação especial. Para manifestar esta alegria o homem não usa palavras que podem ser pronunciadas ou entendidas, mas simplesmente deixa que a sua alegria irrompa sem palavras” (Santo Agostinho).


    Como experimentei ao ter contato com a manifestação do dom de línguas e do cântico em línguas, muitos também foram tocados, impactados por esse contato. As pessoas não se escandalizavam com aquela manifestação do Espírito; ao contrário, se percebiam tocadas pela força do Senhor, desejando, do fundo do coração, experimentá-lo, imediatamente, sentindo a visita de Deus que transformava todas as coisas. Muitos chegaram drogados à Igreja e foram libertos num simples contato, muitos entraram num grupo de oração bêbados, prostituídos; contudo, o fogo era tão intenso que tiveram lindas conversões, coisas extraordinárias aconteceram.


    Eu vivia como os ímpios e os pagãos, e saí daquele humilde grupo com o desejo ardente de ser um cristão de verdade. Afastado da Igreja, tive um encontro com o Senhor, fui tocado por aquele que é a “respiração da Igreja”, o Espírito Santo.


    Dar livre acesso ao Espírito Santo


    “Pois o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade” (2Cor 3,17).


    Às vezes, questiono-me por não ver essas maravilhas acontecendo na mesma proporção que alguns anos atrás. Fico pensando se o nosso cântico, a nossa oração não tem o mesmo fervor, a sinceridade que tinha. Temos institucionalizado demais o Espírito, ou seja, Ele tem que entrar no nosso esquema em vez de nós entrarmos no dele. Então, Espírito Santo, o Senhor vai agir das 20h45 às 21h15, esse é o tempo que o Senhor pode curar, libertar, operar. Coloque-se nesta forma, pois, afinal, tudo tem que ter ordem, e quem dá a ordem é o núcleo do grupo, o coordenador. Temos avisos importantes que duram vinte minutos, é preciso um tempo considerável para que o pregador mostre sua desenvoltura, vai ter o tempo para que batamos palmas, cantemos alguns louvores escolhidos pelo grupo de canto que também precisa mostrar sua técnica vocal e instrumental; só faça quando dermos a ordem. O Senhor é bem-vindo no nosso grupo, Espírito Santo, porém, tem a hora certa de agir. Colocamos o Espírito Santo em esquemas e, com isso, o impedimos de agir. Santo Agostinho dizia: “Tenho medo da graça que passa”. O Espírito teria mais liberdade para agir se não o obrigássemos aos nossos planos e o deixássemos livre. Ressalto, no entanto, que não estou dizendo que o Espírito não está agindo, Ele sempre dá um jeitinho, mas agiria com muito mais eficácia se o deixássemos livre.


    Muitas vezes, nossos esquemas impedem o Espírito de operar coisas lindas, maravilhosas, extraordinárias. Existem pessoas cronometrando a ação do Espírito. Com certeza, vai ter um momento em que Ele vai querer agir por meio de uma canção, porém, aquela canção que veio como inspiração não está no repertório separado para aquele grupo; algumas vezes, vai querer operar por meio de uma oração de louvor, de libertação, de um cântico em línguas, todavia, não vai estar no script, pois o grupo acontece naquela programação discernida no núcleo, e ninguém, nem mesmo o Espírito Santo, tem direito de mudar. “Não entristeçais o Espírito Santo de Deus, com o qual fostes marcados, como por um sinal, para o dia da redenção” (Ef 4,30). Será que os nossos esquemas têm agradado ao Espírito Santo? É uma pergunta que devemos nos fazer, diante de tudo que temos vivido.


    Não estou dizendo que precisamos ser desorganizados, ou que não devemos nos reunir em núcleo para programar o grupo em cada semana, só faço um apelo para que nossos esquemas não prendam o Espírito Santo. Devemos preparar, discernir em núcleo, fazer uma programação, mas dizer ao Espírito que se sinta livre para mudar nossas estratégias. Ele ama quebrar esquemas: “Pois o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor, aí está a liberdade” (2Cor 3,17).


    Tem acontecido, no meio de nós, o extraordinário de Deus, a ação poderosa do Espírito ou naturalizamos o sobrenatural? Será que o contato com o Espírito tem se tornado rotina, deixando de ser uma agradável novidade espiritual? Ou será que o Espírito Santo não é mais o mesmo?


    Posso afirmar sem medo: o Espírito Santo não mudou. Ele continua o mesmo. Se alguém mudou, fomos nós, o nosso relacionamento com a ação do Espírito, fechando-nos à novidade, naturalizando sua ação sobrenatural, pois a promessa de Deus é esta: “Derramarei água na terra seca, ribeirões no terreno ressecado, derramarei meu Espírito nos teus descendentes, minha bênção em teus rebentos” (Is 44,3). Em Deus não há inconstância. Essa promessa se renova todos os dias: se nos aproximarmos dele com sede, desejosos de provar essa água viva, experimentaremos renovação, sentiremos o fluir de Deus. Você ainda tem sede?


    Jesus vai nos dizer: “Se alguém tem sede, venha a mim, e beba quem crê em mim – conforme diz a Escritura: do seu interior correrão rios de água viva. Ele disse isso falando do Espírito que haviam de receber os que acreditassem nele” (Jo 7,37-39).


    Ainda temos sede? Ainda buscamos na fonte de água viva? Queremos o renovar de Deus todos os dias ou estamos cansados do Espírito Santo? Temos realmente buscado nele? Quando Deus fala por meio do Profeta Jeremias sobre a infidelidade de Israel, faz a seguinte afirmação: “Ó céu, fica pasmado, tomado de grande susto – oráculo do Senhor. Duplo crime cometeu o meu povo: abandonou-me a mim, fonte de água viva, e para si preferiu cavar cisternas, cisternas defeituosas que não retêm a água” (Jr 2,12-13).


    A denúncia feita pelo próprio Senhor é que duplo crime foi cometido pelo seu povo: o primeiro é o de que o abandonaram, Ele que é fonte de água viva; o segundo é que buscaram em cisternas furadas, que não retêm água. Vivemos tempos de mudança, de transformação, de batalhas espirituais tremendas. Muitas vezes, nos deixamos levar por tantos ventos de teorias, de teologias, de ideias que, frequentemente, nos afastam de Deus, daquele que pode nos preencher, nos fazer felizes, nos realizar, nos satisfazer. Será que não estamos agindo como esse povo? Será que não devemos voltar ao Senhor, fonte de água viva?


    Faço um grande desafio a você que agora tem acesso a este conteúdo: faça uma profunda revisão de vida e verifique se a causa do esfriamento espiritual que está vivendo não é sintoma de abandono da fonte de água viva que é o Senhor, para buscar em cisternas furadas. Verifique se a pregação no seu grupo de oração não está mais para autoajuda do que para anúncio profético do querigma, da palavra de Cristo que salva, liberta e cura. Precisamos averiguar se estamos realmente tendo um relacionamento com o Espírito Santo e com os carismas que Ele nos concede, ou pensamos que amadurecemos e não precisamos mais deles: línguas, interpretação, palavra de ciência, palavra de sabedoria, discernimento, fé expectante, curas, milagres e o maior dos carismas o amor.


    Deus quer fazer novas todas as coisas


    Não podemos deixar de buscar no Senhor, só Ele pode fazer nova todas as coisas em nossa vida, só Ele pode nos renovar e nos tornar um povo renovado, membros proféticos de sua Igreja amada, pessoas totalmente comprometidas com a verdade do Evangelho e não contaminadas por teorias que até ajudam, mas não passam de cisternas furadas. Essa renovação nos impede de nos apegarmos a teologias de prosperidade, a desvios ideológicos marxistas, e nos faz comprometidos com a cruz e com a sã doutrina da salvação. É um tempo oportuno para uma linda e profunda revisão de vida.


    Sou fruto da Renovação Carismática Católica, participei do Seminário de Vida no Espírito até o fim. O último dia foi o dia da Efusão do Espírito Santo, o Batismo com o Espírito Santo. Naquela época fazia-se uma fila e os intercessores ficavam de dois em dois para rezarem pelos participantes do seminário. Segui naquela fila desejoso de fazer uma experiência com o Espírito Santo, de orar em línguas, e foi exatamente o que aconteceu quando os intercessores me tocaram e pediram o Batismo no Espírito Santo sobre mim. Imediatamente, aconteceu o que eles pediram: manifestou-se em mim o dom de línguas, comecei a falar em línguas e a chorar. Voltei para o meu lugar chorando, e assim passei aquela noite. Na manhã seguinte, lavado pelas águas purificadoras do Espírito Santo, levantei-me e encontrei um homem novo. O Espírito me fez um homem novo.


    Depois daquela segunda-feira, o único desejo do meu coração era por Deus. Caminhei por algumas semanas neste grupo e Bebel me indicou um grupo de jovens, pois o que ela coordenava era um grupo de pessoas já adultas. Fui para a paróquia matriz São José do Avaí, a fim de conhecer o grupo de jovens que se chamava Golf (Grupo de Oração Línguas de Fogo).


    Quando cheguei àquela comunidade, que se reunia aos sábados, às 18h30 (o horário é o mesmo até hoje), encontrei cento e cinquenta jovens cheios do Espírito Santo – um grupo carismático na linha bem Pentecostal. Ali naquele meio fui muito bem recebido, sentindo-me em casa, pois a acolhida faz toda a diferença em qualquer lugar a que chegamos. Devemos aprender a acolher na nossa Igreja, fazer com que as pessoas se sintam bem na Igreja, na missa, nos grupos, nas pastorais. E, detalhe: quando cheguei para participar daquele grupo, encontrei várias pessoas que já tinham curtido as baladas que eu curtia, tinham usado as drogas que eu usara e estavam convertidas. Pensei comigo: aqui é o meu lugar e daqui ninguém me tira.


    Foi no Golf que conheci a Canção Nova e ouvi falar, pela primeira vez, do padre Jonas Abib. Muitos diziam que ele era um dos profetas do nosso tempo. Quando o conheci, pude realmente constatar tal fato. Ouvi o padre Jonas Abib pela primeira vez em um Hallel em Barra de São João (RJ). Na pregação, ele começou a dizer que o pecado queria nos destruir, destruir os jovens, as famílias, a sociedade. Em dado momento ele contou a história do irmão de um dos membros da comunidade, jogador da seleção brasileira de vôlei, que fumava escondido do técnico. Numa viagem internacional, ele esqueceu o cigarro no bolso e o técnico descobriu, chamando-o para uma conversa: “Se você não jogar fora, agora, essa porcaria, e voltar a colocar isso na boca, você não joga mais no meu time”.


    E o padre Jonas, então, começou a denunciar: “se você não jogar fora esses pôsteres colados na parede do seu quarto, você não vai jogar no time de Deus; jogue fora as revistas; jogue fora os discos com essas músicas estragadas; jogue fora a droga; jogue fora o álcool; os vícios; porque se você não os eliminar, não poderá jogar no time de Deus. O pecado quer te destruir, meu filho”. Naquele momento, senti, verdadeiramente, que o padre Jonas era um profeta, pois ele estava descrevendo o meu quarto e a minha situação; de fato, eu tinha sido batizado no Espírito Santo, mas não tinha me desfeito de tudo que estava ligado à minha vida velha. Eu já tinha deixado a droga, o álcool, o desregramento sexual, entretanto, ainda cultivava o rock, os pôsteres de bandas de rock, os discos, camisetas, revistas, o funk etc. A partir daquela pregação, tomei a decisão de eliminar tudo o que tinha ligação com o meu homem velho, peguei tudo e fiz uma fogueira, destruí aquilo que me destruía. Precisei ser muito determinado, conduzido pelo Senhor para tomar essa decisão. Marquei um gol de placa nesta atitude e fui convocado para jogar no time de Deus; onde, desde então, tenho experimentado vitória sobre vitória, há mais de quinze anos.


    E você, ainda cultiva o seu homem velho com as coisas do passado? Você ainda ouve as músicas estragadas deste mundo? E as novelas, já teve coragem de deixar? Os filmes que não condizem com a nossa adesão de fé? As conversas que não edificam? E tantas outras coisas que eu poderia citar aqui?


    Tomei essa decisão porque eu precisava ser inteiramente do Senhor, não alimentar meu homem velho com as lembranças do passado, que poderiam me fazer “sentir saudade das cebolas do Egito”, ou seja, do tempo em que eu era escravo da droga, do álcool, da sexualidade desregrada.


    Nesse início de conversão, aprendi algo extraordinário na Palavra de Deus: “Ao anjo da Igreja que está em Laodiceia, escreve: ‘Assim fala o Amém, a testemunha fiel e verdadeira, o princípio da criação de Deus: Conheço a tua conduta. Não és frio, nem quente. Oxalá fosses frio ou quente! Mas porque és morno, nem frio nem quente, estou para vomitar-te da minha boca”

    (Ap 3,14-16).


    Deus espera de nós radicalidade, uma adesão plena da sua Palavra, da sã doutrina da salvação, e que não alimentemos o homem velho com as coisas velhas. Certo dia, lendo “O Inferno”, parte da Divina Comédia, de Dante Alighieri, deparei com uma afirmação muito interessante em sua literatura (é poesia, não doutrina da Igreja). Refletindo sobre o morno, dizia que nem o diabo o aceita, pois é insosso, opaco, sem expressão. Ele descrevia o morno num lugar sem sentido, num lugar de uma total indiferença.
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